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secção de história da aap 
relatório de actividades  
do ano 2020
plano de actividades para  
o ano 2021 

Ao longo do ano de 2020, as actividades da Secção 
de História da Associação dos Arqueólogos Portugue­
ses foram muito condicionadas pela situação pandé­
mica em que o Mundo mergulhou em meados do mês 
de Março. Ainda assim, a secção reuniu assim por duas 
ocasiões, uma delas ainda antes daquela data.

Os trabalhos iniciaram-se no dia vinte e dois de 
Janeiro, tendo decorrido no âmbito daquela sessão a 
apresentação da comunicação “Os Cidadãos e a De-
fesa do Património Cultural”, proferida por Sofia Costa 
Macedo, investigadora do Instituto Superior de Ciên­
cias do Trabalho e da Empresa – Instituto Universitário 
de Lisboa. Estiveram presentes cerca de duas dezenas 
de pessoas, que participaram no breve debate que  
se seguiu. 

As actividades foram retomadas na manhã do dia 
catorze de Outubro, com a realização do colóquio 
“Investigação Arqueológica e Turismo”, inicialmente 
previsto para o final do mês de Maio. O evento teve 
lugar no auditório do Museu do Aljube – Resistência e 
Liberdade e contou também com o apoio da EGEAC 
– Empresa de Gestão de Equipamentos e Animação 
Cultural da Câmara Municipal de Lisboa.

Devidos aos condicionalismos provocados pela 
pandemia, a lotação do evento foi reduzida e a ses­
são foi transmitida através das redes sociais, tendo 
quatro comunicações sido apresentadas pela mesma 
via, onde foi acompanhada por algumas dezenas de 
interessados. 

O programa contou com um total de nove comu­
nicações:

– “Investigação Arqueológica e Turismo” por João 
Marques, Teresa Marques e Carlos Boavida (Sec­
ção de História da Associação dos Arqueólogos 
Portugueses);

– “Arqueoturismo Subaquático. Uma cartografia 
do olhar” por Maria João Castro (Centro de Huma­
nidades – FCSH/UNL e Açores; Bolseira FCT);

– “Musealização de sítios arqueológicos – dinami-
zação e preservação. O caso do Teatro Romano 

João Marques1, Teresa Marques2, Carlos Boavida3
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Figura 1 – Cartaz e comunicante: 
Sofia Costa Macedo (22 Janeiro) 
– foto Carlos Boavida.
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de Lisboa” por Lídia Fernandes (coord. do Museu 
de Lisboa – Teatro Romano); 

– “O Castelo de São Jorge – Arqueologia e Turis-
mo” por Maria Antónia de Castro Amaral (diretora 
do Castelo de S. Jorge / EGEAC) 

– “Do Castello até Pisões”: uma PPP cultural” por Va­
nessa Gaspar (CMMoura) e Nuno Colaço (Minera­
qua Portugal, S.A. – Água Castello);

– “Alguém vai visitar cacos e calhaus?” por João 
Tiago Tavares (CMOliveira de Azeméis) e Adriaan 
de Man (United Arab Emirates University);

– “Campos de Batalha, Arqueologia e Battlefield 
Tours” por Rui Ribolhos (Instituto de Arqueologia e 
Paleociências – FCSH/UNL);

– “Um passeio pelos sítios arqueológicos romanos 
na Península Ibérica a partir da visão de um via-
jante e divulgador do património cultural” por 
Luis Rey Schnitzler (Investigador autónomo, escri­
tor e divulgador cultural);

– “Arqueologia e valorização das ruínas da Sé de 
Lisboa” por Alexandra Gaspar (DGPC) e Ana Go­
mes (DGPC).

O programa preliminar do colóquio incluía a visita 
guiada ao Castelo de São Jorge, mas aquela foi cance­
lada devido às contingências da pandemia.

Além de aos conferencistas, a Secção agradece 
ainda a César Neves e a João Bernardo Marques, pelo 
apoio técnico à transmissão da sessão nas redes so­
ciais – Zoom, Facebook e Youtube, e também às direc­
toras do Museu do Aljube e do Castelo de São Jorge. 

Entre as actividades da Sessão em 2020, incluiu-se 
ainda o apoio à organização do III Congresso da Asso­
ciação dos Arqueólogos Portugueses.

A Secção mantém em funcionamento os seus 
emails, assim como a página no Facebook seguida por 
cerca de 4200 internautas.

A mesa da Secção de História não quer deixar de 
agradecer aos funcionários da AAP e do Museu Ar­
queológico do Carmo, pelo seu apoio nas iniciativas.

Em relação ao ano de 2021, a Secção de História 
da Associação dos Arqueólogos Portugueses preten­
de continuar a promover sessões ordinárias dedicadas 
a diversos temas, nomeadamente sobre a valorização 
e conservação de sítios e colecções arqueológicas, as­
sim o permita a actual situação epidemiológica.

Lisboa, 14 Abril de 2021

Figura 2 – Encontro “AInvestigação Arqueológico e Turismo”. 
Sessão de Abertura com Rita Rato (Museu do Aljube/EGEAC) e 
João Marques (Secção de História AAP). Vista geral do auditório 
durante a sessão – fotos Carlos Boavida.





www.arqueologos.pt
1863–2022


